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Há uma grande diferença entre os medicamentos usados hoje e 

aqueles empregados no século passado. Antigamente os chás, as 

cocções e outras tisanas estranhas e de horrível paladar formavam a 

base de toda a terapêutica. Essas drogas, manipuladas na cozinha da 

casa do doente ou no tosco laboratório da botica da cidade, eram 

geralmente de efeito lento e problemático. Hoje tudo mudou. Uma 

criança doente engole uma pilulazinha de fórmula complicada e duas 

horas depois salta da cama já “pronta para outra”. LOBATO, 

Monteiro. Prefácio. In: SILVERMAN, Milton. Mágica em garrafas. A 

história dos grandes medicamentos. São Paulo; Rio de Janeiro; 

Recife; Porto Alegre: Companhia Editora, 1943. 
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RESUMO 

 

A partir do desembarque da corte portuguesa no Rio de Janeiro, em 1808, tornaram-se 

constantes, no Brasil, as preocupações com o exercício da atividade farmacêutica. Em textos 

legislativos, teses médicas, catálogos e manuais de remédios e doenças, farmacopeias, atas das 

associações médico-farmacêuticas, periódicos científicos e folhas comerciais, para ficarmos 

nuns poucos exemplos, menções ao profissional da farmácia e ao medicamento fizeram-se mais 

e mais presentes, oferecendo diversos indícios sobre o que era considerado legítimo e essencial 

à instrução e à regularização dos farmacêuticos, bem como à feitura e à venda de remédios. 

Devido às descobertas no domínio da química, que, paulatinamente, alargaram o arsenal 

terapêutico e alteraram o modo como os medicamentos eram preparados, uma nova 

configuração do profissional da farmácia e do medicamento foi se estabelecendo por essa época. 

Portanto, a partir de uma análise da figura do farmacêutico, cujas bases de instrução e exercício 

passaram a ser respaldadas pelos saberes teóricos e práticos, e do medicamento, que contava 

com novas matérias-primas e demandava diferentes técnicas, conhecimentos e habilidades de 

seu manipulador, nesta pesquisa investigamos como a farmácia denominada científica se 

estabeleceu no território brasileiro. Em outras palavras, baseando-se em uma documentação 

variada, produzida, sobretudo, entre 1808 e 1891, ou seja, da instalação das primeiras escolas 

de cirurgia até a criação da primeira Faculdade de Farmácia, o presente estudo tem como 

principal objetivo realizar uma história da institucionalização da farmácia no Brasil do século 

XIX. 
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ABSTRACT 

 

Since the arrival of the Portuguese court in Rio de Janeiro, in 1808, concerns about the exercise 

of pharmaceutical activity became constant in Brazil. In legislative texts, medical theses, 

catalogs and medicines/diseases manuals, pharmacopoeias, medical-pharmaceutical 

associations proceedings, scientific journals and commercial sheets, to mention a few examples, 

references of the pharmacy professional and the medicine has become more and more 

significant, offering several evidences about what was considered legitimate and essential to 

the instruction and regularization of pharmacists, as well as the making and sale of medicines. 

Due to the discoveries in the field of chemistry, which gradually expanded the therapeutic 

options and changed the way medicines were prepared, a new setting for the pharmacy and 

medicine professional was established around that time. Therefore, from an analysis of the 

figure of the pharmacist, whose bases of instruction and exercise have been supported by 

theoretical and practical knowledge and the medicine, which relied on new raw materials and 

demanded different techniques, knowledge, and skills from its handler, in this research we 

investigate how the so-called scientific pharmacy was established in the Brazilian territory. In 

other words, based mainly on a documentation produced between 1808 and 1891 (from the first 

schools of surgery settlements until the first Faculty of Pharmacy foundation) the main purpose 

of this study consists of doing a history about the institutionalization of pharmacy in Brazil in 

the 19th century. 
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RESUMÉ 

 

Depuis l’arrivée de la cour portugaise à Rio de Janeiro, en 1808, les inquiétudes concernant 

l'exercice de l'activité pharmaceutique sont devenues constantes au Brésil. Dans les textes 

législatifs, les thèses médicales, les catalogues et manuels de médicaments et maladies, les 

pharmacopées, les comptes rendus des associations médico-pharmaceutiques, les revues 

scientifiques et les journaux commerciaux, pour ne citer que quelques exemples, des mentions 

au professionnel de la pharmacie et au médicament ont été de plus en plus présentes, offrant 

divers indices sur ce qui était considéré comme légitime et essentiel à l'instruction et à la 

régularisation des pharmaciens, ainsi que la fabrication et la vente de médicaments. En raison 

des découvertes dans le domaine de la chimie, qui ont progressivement élargi l'arsenal 

thérapeutique et changé la méthode de préparation des médicaments, une nouvelle 

configuration pour la pharmacie et le professionnel de la médecine a été établie à cette époque. 

Donc, à partir d'une analyse de la figure du pharmacien, dont les bases d'instruction et d'exercice 

ont été étayées par des connaissances théoriques et pratiques, et de la médecine, qui reposait 

sur de nouvelles matières premières et exigeait différentes techniques, connaissances et 

compétences de son manipulateur, dans cette recherche, nous étudions comment la soi-disant 

pharmacie scientifique a été établie sur le territoire brésilien. En d'autres mots, sur la base d'une 

documentation variée, produite, principalement, entre 1808 et 1891, c'est-à-dire, après 

l'installation des premières écoles de chirurgie jusqu'à la création de la première Faculté de 

Pharmacie, la présente étude a pour objectif principal de faire une histoire de 

l'institutionnalisation de la pharmacie au Brésil du XIXe siècle. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Em uma das salas da Sociedade Filarmônica, “pela mesma generosamente prestada”, 

reuniram-se, no dia 30 de março de 1851, todos os membros da recém-criada Sociedade 

Farmacêutica Brasileira,1 “em presença dos Excelentíssimos Senhores Ministros do Império, 

da Fazenda e de Estrangeiros, dos Conselheiros de Estado e Senadores, Visconde de Olinda e 

José Clemente Pereira”, do “chefe de polícia e de muitas autoridades da corte, de muitos 

magistrados, oficiais generais, e de um grande concurso de médicos e pessoas ilustradas de 

todas as classes”, e deram início “à sessão pública de instalação”.2 Nessa oportunidade, 

discursaram o Primeiro Secretário, José Caetano da Silva Costa,3 que leu “o relatório dos 

trabalhos da Sociedade em suas sessões preparatórias”, o sócio Antonio José de Brito, 

promovendo uma breve análise da farmácia no Império brasileiro, e Ezequiel Corrêa dos Santos 

(1801-1864),4 boticário e presidente da nova associação, que tratou das dificuldades do 

exercício da farmácia no Brasil, conforme a ata da sessão. Após esses primeiros 

pronunciamentos, os membros fundadores firmaram algumas das soluções que poderiam ser 

adotadas, seja pelo governo imperial, seja pelos próprios farmacêuticos e demais envolvidos 

com as atividades curativas no país, com o objetivo de melhorar a instrução e o exercício do 

profissional da farmácia.5 

Entre as soluções acordadas estava a criação de um Código Farmacêutico Brasileiro, 

isto é, de um conjunto de regras que deveria ser seguido por todos os profissionais diplomados 

 
1 SOCIEDADE FARMACÊUTICA BRASILEIRA. Dicionário Histórico-Biográfico das Ciências da Saúde no 

Brasil (1832-1930). Disponível em http://www.dichistoriasaude.coc.fiocruz.br/iah/pt/verbetes/socfarbr.htm. 

Acessado em 26/11/2018. 
2 SESSÃO PÚBLICA de instalação da Sociedade Farmacêutica Brasileira. Revista Pharmaceutica: jornal da 

Sociedade Pharmaceutica Brasileira. Rio de Janeiro: Typograhia Brasiliense de Francisco Manoel Ferreira, ano 1, 

v. 1, n. 1, p. 5-7, jul. 1851, p. 5. 
3 Não existem muitas informações acerca do “preparador de química” – conforme foi nomeado pelo Almanak 

Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro, de 1851 –, José Caetano da Silva Costa. Entretanto, segundo 

um aviso publicado no Diário do Rio de Janeiro, observamos que ele era irmão dos médicos Antônio da Costa e 

Francisco de Paula Costa. Diário do Rio de Janeiro: Typographia do Diario, ano 29, n. 8306, 21 jan. 1850, p. 4. 
4 Ezequiel Corrêa dos Santos nasceu em 1801 em Vila do Pila, na província fluminense, transferindo-se 

posteriormente para a corte. Foi aprovado em exame teórico-prático pela Fisicatura-Mor e obteve o título de 

boticário do reino, em 2 de junho de 1819, tal como as normas daquele tempo. Mais tarde, em 1835, foi eleito 

membro titular da Academia Imperial de Medicina e, em 1851, na ocasião da fundação da Sociedade Farmacêutica 

Brasileira, foi o principal incentivador. EZEQUIEL CORRÊA DOS SANTOS. Membros. Academia Nacional de 

Medicina. Disponível em <http://www.anm.org.br/ezequiel-correa-dos-santos/>. Acessado em: 04 fev. de 2021. 

No século XX, dado o seu papel no estabelecimento da farmácia brasileira, foi considerado pela historiografia 

tradicional da farmácia como o “pai da farmácia brasileira”. VELLOSO, Verônica Pimenta. Farmácia na corte 

imperial (1851-1887): práticas e saberes. 2007. 355 f. Tese (Doutorado em História das Ciências e da Saúde) – 

Casa de Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 2007, p. 26. 
5 SESSÃO PÚBLICA de instalação da Sociedade Farmacêutica Brasileira. Revista Pharmaceutica, p. 5-6. 
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e licenciados envolvidos com a manipulação e o comércio de medicamentos; a ata da sessão 

informa: 

 

Uma das grandes necessidades que mais vivamente se fazia sentir, era, sem 

dúvida, a de um código de farmácia que livrasse os farmacêuticos dos 

embaraços em que constantemente se acham quando tem de aprontar as 

receitas que lhes são apresentadas. Está em uso entre nós receitarem os 

médicos (ao menos alguns) uma fórmula sem a transcreverem, limitando-se a 

designá-la com o nome de seu autor; ora acontece, não poucas vezes, não se 

encontrar essa fórmula nos formulários e nem mesmo em poder do próprio 

médico que a receitou e quando chega a encontrar-se é depois de longo tempo 

gasto em folhear grande número de formulários, pedir aos colegas e consultar-

se o próprio médico causando assim demora prejudicial às vezes ao doente e 

sempre ao farmacêutico.6 

 

Além desse inconveniente, de acordo com as discussões dessa primeira reunião, a 

ausência de um Código Farmacêutico provocava um problema ainda maior: era muito comum 

encontrar fórmulas “de um mesmo autor” em diferentes formulários, ou farmacopeias, com 

variações consideráveis “nas quantidades das substâncias mais enérgicas” empregadas na 

composição de um determinado medicamento. Para se ter uma ideia das imprecisões, nas 

“pílulas antissifilíticas de Dupuytren” – um dos medicamentos mais aplicados contra a sífilis 

nessa época –, “o bicloreto de mercúrio” variava “desde um grão até a um oitavo de grão para 

cada pílula”, dependendo do manual utilizado pelo farmacêutico, o que certamente interferiria 

na capacidade terapêutica do medicamento, podendo, em alguns casos, ocasionar sérios riscos 

à saúde do doente.7 

Por essa razão, um dos primeiros compromissos da recém-criada Sociedade 

Farmacêutica Brasileira, “a partir de uma comissão de seu seio”, formada pelos profissionais 

da farmácia José Caetano da Silva Costa, Ezequiel Corrêa dos Santos, João Corrêa Dutra (? -

1852)8 e Joaquim de Sá Charem (?-1853), e pelos médicos José Pereira Rego (1816-1892),9 

 
6 SESSÃO PÚBLICA de instalação da Sociedade Farmacêutica Brasileira. Revista Pharmaceutica, p. 6-7. 
7 SESSÃO PÚBLICA de instalação da Sociedade Farmacêutica Brasileira. Revista Pharmaceutica, p. 7. 
8 Em várias edições do Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial [...], João Corrêa Dutra aparece com grande 

destaque na lista dos farmacêuticos que atuavam na cidade. Tal destaque se dava, sobretudo, pela preparação das 

“cápsulas gelatinosas”, que escondiam os “medicamentos de gosto e cheiro repugnantes”, tais como os “óleos de 

copaíba, de fígado de bacalhau, de terebintina, de rícino etc.” e eram tão perfeitas que estavam “a par das mais 

bem fabricadas na Europa”. Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial da corte e província do Rio de Janeiro 

para o ano bissexto de 1848. Organizado e redigido por Eduardo Laemmert. Rio de Janeiro: Typ. Universal de 

Laemmert, 1848, p. 334. 
9 JOSÉ PEREIRA REGO (Barão do Lavradio). Membros. Academia Nacional de Medicina. Disponível em: 

<http://www.anm.org.br/jose-pereira-rego-barao-do-lavradio/>. Acessado em: 04 fev. 2021. 
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Joaquim Marcos de Almeida Rego (1814-1880)10 e João de Oliveira Fausto (?),11 era formular 

um código, “apresentá-lo ao governo imperial” e “pedir-lhe a sua adoção”. A Sociedade 

Farmacêutica Brasileira, do mesmo modo, nomearia uma segunda comissão para fazer “um 

minucioso exame dos abusos praticados pelos farmacêuticos e por outros indivíduos no 

exercício da farmácia e na venda abusiva de remédios”, bem como para “formular uma 

representação” e endereçá-la “às autoridades competentes a fim de providenciarem a respeito” 

desse problema.12 

Os sócios da associação, assim, concordavam que a farmácia brasileira – “um dos 

importantes ramos da arte de curar” e “irmã congênere da medicina”, como destacou o José 

Caetano da Silva Costa, no discurso de Primeiro Secretário –,13 ou melhor, que a atividade 

farmacêutica se encontrava desorganizada, sendo indispensáveis ações mais efetivas para 

ordená-la e regularizá-la, tal como a elaboração de um Código Farmacêutico e o 

estabelecimento de punições àqueles que abusavam no mercado farmacêutico. Em outras 

palavras, logo em sua primeira sessão oficial, a Sociedade Farmacêutica Brasileira pontuava 

que grande parte dos problemas da farmácia no Brasil decorria dos abusos praticados pelos seus 

integrantes, justamente pela falta de regras e fiscalizações que identificassem e separassem o 

profissional da farmácia dos aproveitadores, dos especuladores ou, como então se dizia, dos 

charlatões. 

A propósito, menções a respeito da instrução do farmacêutico e da sua atividade 

profissional, especialmente da produção e do comércio de medicamentos, são encontradas em 

diversos registros que trataram da farmácia no Brasil do século XIX, a saber: periódicos 

científicos, atas e outros escritos das associações científicas, textos de leis, teses médicas, livros 

e compêndios de farmácia, química e matéria médica etc. No artigo Algumas palavras sobre a 

pharmacia no Brazil, publicado entre os meses de setembro de 1877 e fevereiro de 1878 no 

 
10 Além de médico, Joaquim Marcos de Almeida Rego também foi presidente da província do Ceará. Nesta função 

sempre contava acerca das moléstias e de seus respectivos tratamentos aos médicos, cirurgiões e farmacêuticos do 

Rio de Janeiro, principalmente ao seu irmão José Pereira do Rego. Em uma dessas ocasiões, discutiam a presença 

ou não da febre amarela no Ceará. Academia Imperial de Medicina. SESSÃO geral em 27 de maio de 1853. Annaes 

Brasilienses de Medicina: jornal da Academia Imperial de Medicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Typ. de 

Francisco de Paula Brito, ano 8, v. 8, n. 10, p. 219-221, jul. 1853. 
11 Até o momento não foram encontradas informações relativas ao ano de nascimento e morte de João de Oliveira 

Fausto, sabe-se, entretanto, que ele, assim como os outros dois médicos, doutorou-se em medicina na Faculdade 

de Medicina do Rio de Janeiro em 1846, com o trabalho Dissertação acerca da menstruação, seguida de regras 

hygienicas relativas as mulheres menstruadas. 
12 SESSÃO PÚBLICA de instalação da Sociedade Farmacêutica Brasileira. Revista Pharmaceutica, p. 7. 
13 COSTA, José Caetano da Silva. Discurso lido na sessão solene da inauguração da Sociedade Pharmaceutica 

Brasileira, no Rio de Janeiro, no dia 30 de março de 1851, pelo farmacêutico José Caetano da Silva Costa, 1º 

secretário da mesma Sociedade. Revista Pharmaceutica: jornal da Sociedade Pharmaceutica Brasileira. Rio de 

Janeiro: Typograhia Brasiliense de Francisco Manoel Ferreira, ano 1, v. 1, n. 1, p. 19-22, jul. 1851, p. 21. 
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Tribuna Pharmaceutica – periódico oficial do Instituto Farmacêutico do Rio de Janeiro (1858-

1887), fundado para promover o desenvolvimento da farmácia no Brasil –, Joaquim da Rosa 

destaca que para tratar da farmácia no Brasil era preciso abordá-la “sob [as suas] duas faces 

principais”: a “instrução do farmacêutico” e o seu “exercício” profissional.14 Em relação ao 

primeiro ponto, ele explica: 

 

O estudo da farmácia tem por bases a Zoologia, a Botânica e a Geologia, 

como ciências, que nos fazem conhecer os caracteres gerais dos corpos, a 

física e a química mostrando as suas modificações transitórias ou 

permanentes e como complemento a fisiologia, ensinando como a matéria se 

comporta nestes corpos no momento contínuo das transformações vitais.15 

 

Já sobre o exercício da farmácia, Joaquim da Rosa afirma que cada vez mais “a arte 

definha à mingua de cultores, e sempre crescente é o número daqueles que tendo apenas uma 

instrução rudimentar, veem, sem excitar o menor reparo, com uma ousadia que espanta, abrir a 

sua casa de negócio”. Nesses comércios, segundo o médico, vendiam-se “remédios com o 

mesmo materialismo, com que se comercia com outra qualquer mercadoria”, de modo que 

“todos os dias o escândalo toma maior vulto e a desmoralização” da farmácia “avança a passos 

largos, sem encontrar uma óbice no seu fatídico caminhar”.16 Rosa alega que uma forma de 

alterar esse cenário era proibir a venda de “medicamentos a todo aquele que não é 

farmacêutico”,17 enquanto, para a instrução do farmacêutico, propõe a criação de uma Escola 

de Farmácia, onde os estudantes aprenderiam, antes de tudo, que a farmácia é a “ciência que 

nos ensina a conhecer as propriedades dos medicamentos, a prepará-los e a conservá-los”, e que 

o seu aprendizado passava pelos três ramos das ciências da natureza (vegetal, mineral e animal), 

além dos saberes da química e da física.18 

 
14 ROSA, Joaquim da. Secção Mixta (collaboração). Ao Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro. Algumas 

palavras sobre a pharmacia no Brazil pelo Dr. J. da Roza. Tribuna Pharmaceutica: publicação mensal. Orgão do 

Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro destinado aos interesses da corporação pharmaceutica. Rio de Janeiro: 

Typographia e livraria Lombaerts & Comp., ano iv, n. 2, p. 41-44, set. 1877, p. 44. 
15 ROSA, Joaquim da. Secção Mixta (collaboração). Ao Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro. Algumas palavras 

sobre a pharmacia no Brazil pelo Dr. J. da Roza (Continuação). Tribuna Pharmaceutica: publicação mensal. Orgão 

do Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro destinado aos interesses da corporação pharmaceutica. Rio de Janeiro: 

Typographia e livraria Lombaerts & Comp., ano iv, n. 4, p. 91-96, nov. 1877, p. 94. [grifos do autor] 
16 ROSA, Joaquim da. Secção Mixta (collaboração). Ao Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro. Algumas 

palavras sobre a pharmacia no Brazil pelo Dr. J. da Roza (Continuação). Tribuna Pharmaceutica: publicação 

mensal. Orgão do Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro destinado aos interesses da corporação pharmaceutica. 

Rio de Janeiro: Typographia e livraria Lombaerts & Comp., ano iv, n. 4, p. 152-167, fev. 1878, p. 157-158. 
17 ROSA, Joaquim da. Secção Mixta (collaboração). Ao Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro. Algumas 

palavras sobre a pharmacia no Brazil pelo Dr. J. da Roza (Continuação). Tribuna Pharmaceutica, p. 160-161. 
18 ROSA, Joaquim da. Secção Mixta (collaboração). Ao Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro. Algumas 

palavras sobre a pharmacia no Brazil pelo Dr. J. da Roza. Tribuna Pharmaceutica: publicação mensal. Orgão do 

Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro destinado aos interesses da corporação pharmaceutica. Rio de Janeiro: 

Typographia e livraria Lombaerts & Comp., ano iv, n. 3, p. 66-69, out. 1877, p. 68. 



16 

 

Com efeito, tanto por parte do governo, com a promulgação de leis ou solicitação de 

estudos específicos sobre o tema, quanto por iniciativa dos próprios envolvidos com a arte de 

formular, no campo das associações ou na elaboração de textos científicos, discussões e 

propostas para a melhoria da atividade farmacêutica, por meio de implementações de reformas 

no comércio farmacêutico e na educação dos profissionais da farmácia, são encontradas desde 

o primeiro ano da corte em sua nova sede. Foi justamente nessa mesma época que ocorreram 

as primeiras descobertas da química moderna que alargaram o arsenal terapêutico, alteraram o 

modo como os medicamentos eram preparados – devido à identificação e ao isolamento dos 

alcaloides, por exemplo, – e deram uma nova configuração ao medicamento, tornando-o mais 

específico, eficaz e, igualmente, perigoso. Assim, desde o princípio do século XIX, o 

medicamento foi deixando de ser proveniente da farmácia química e galênica19 e passou 

paulatinamente a ser produzido com ares mais científicos, isto é, começa a surgir o 

medicamento oriundo da química moderna. A partir daí, diferentes conhecimentos, técnicas e 

habilidades foram exigidos dos manipuladores de remédios, que deveriam ser instruídos em 

saberes técnicos e práticos da arte de formular. 

Vigente há mais de mil e quinhentos anos, a farmácia galênica20 começou a sentir os 

seus primeiros abalos durante os séculos XVI e XVII, com o estabelecimento das teorias 

mecânicas e hidráulicas, ou melhor, das doutrinas da iatroquímica e da iatromecânica.21 Era a 

 
19 PITA, João Rui. Farmácia, medicina e saúde pública em Portugal (1772-1836). Coimbra: Livraria Minerva, 

1996, p. 16. Sobre a doutrina de Galeno ver, entre outros: MORAND, Anne-France. Mistura das qualidades e 

determinação da saúde em Galeno: aspectos químicos e cósmicos. In: PEIXOTO, Miriam Campolina Diniz. A 

saúde dos antigos: reflexões geras e romanas. São Paulo: Edições Loyola, 2009, p. 203-216; PIGEAUD, Jackie. 

O humor dos Antigos. In: PIGEAUD, Jackie. Metáfora e melancolia: ensaios médico-filosóficos. Seleção de 

textos, tradução e prefácio de Ivan Frias. Rio de Janeiro: PUC-Rio, Contraponto, 2009, p. 53-80. 
20 No sistema de Galeno, de característica teleológica e aristotélica, o organismo saudável era aquele onde existia 

um perfeito equilíbrio entre os quatro elementos simples (terra, água, ar e fogo), os diferentes espíritos (espírito 

vital, espírito natural e espírito animal) e os humores (sangue, fleuma, bílis amarela e bílis negra), ou seja, todos 

eles deveriam estar em perfeita harmonia para bem nortearem os processos fisiológicos e, consequentemente, o 

bem-estar do organismo humano. O mal funcionamento desse sistema ocasionava diversas patologias, as quais 

poderiam decorrer tanto do excesso quanto da deficiência de qualquer fator. Além da sua teoria sobre a causa das 

doenças, Galeno igualmente estabeleceu e colocou à disposição dos homens envolvidos com a arte de curar um 

rol de opções para combatê-las: a cirurgia, a dietética e a farmácia. Especificamente sobre a farmácia, Galeno 

organizou as substâncias, instituiu parâmetros farmacêuticos até então nunca vistos e preconizou a utilização de 

substâncias para a elaboração de medicamentos provenientes dos três reinos da natureza: animal, vegetal e mineral. 

Teria sido a primeira vez, até onde se tem notícia, que os fármacos animais, vegetais e minerais foram separados 

e ordenados conforme as patologias que eles combatiam. PITA, João Rui. História da farmácia. Coimbra: 

Minerva, 2000, p. 61-63. Segundo Correia da Silva, com Galeno, tal como com Dioscórides – outra figura da arte 

de curar –, “o medicamento toma maior importância e a sua preparação define-se melhor”. CORREIA DA SILVA, 

Alberto Carlos da. Da antiga botica ao moderno laboratório farmacêutico. Lisboa: Imprensa Portuguesa, 1968, 

p. 9. Sobre a importância de Galeno para o aumento do arsenal terapêutico a partir das plantas medicinais, ver: 

MEZ-MANGOLD, Lydia. Breve historia del medicamento. Basilea: F. Hoffmann-La Roche & Cía, 1971, p. 34. 
21 PITA, João Rui. Farmácia, medicina e saúde pública em Portugal, p. 17. 
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alquimia que ganhava força.22 Nesse tempo, os estudiosos da química, como Paracelso (1493-

1541), Van Helmont (1577-1644) e Francisco Sylvius (1614-1672), defendiam que todos os 

estados patológicos poderiam ser interpretados quimicamente. Paracelso acreditava que a 

farmácia galênica deveria ser substituída pela farmácia espagírica, onde os remédios seriam 

produzidos a partir do mais elevado grau de pureza das substâncias. Mais tarde, Van Helmont 

e Sylvius, retomando o pensamento de Paracelso, formularam novos conceitos e prepararam a 

base de uma química aplicada à elaboração de remédios e à explicação dos processos que 

ocorrem nos organismos vivos; dito de outro modo, eles criaram uma química essencialmente 

a serviço da medicina: a iatroquímica.23 A iatromecânica, por sua vez, considerava o organismo 

humano como uma máquina, e as noções de saúde e doença derivavam de uma interpretação 

fisicista do corpo. Nessa perspectiva, o tradicional conceito de humor da clássica medicina 

galênica dava lugar ao conceito de fibra, tomado como elemento fundamental do organismo 

humano.24 

Tais doutrinas, embora tivessem características contrárias ao galenismo, ainda 

sustentavam alguns traços dos antigos e não se referiam à química científica, que ganhou fôlego 

somente no início do século XIX e originou uma nova maneira de se trabalhar com os 

medicamentos. O estabelecimento dessa química científica foi resultado, entre outros fatores, 

dos estudos dos gases; da chamada revolução química do francês Antoine-Laurent Lavoisier 

(1743-1794) e da criação de uma nova nomenclatura química; do início do isolamento de 

substâncias ativas, que originou um alargamento do arsenal terapêutico disponível; dos 

trabalhos no domínio da botânica e da história natural, principalmente os de Carlos Lineu; da 

emergência da medicina preventiva; e da elaboração de farmacopeias oficiais, que davam 

mostras de uma preocupação mais efetiva do Estado com os problemas sanitários da 

população.25 

Os estudos dos gases, por exemplo, foram decisivos para a realização da revolução 

química de Lavoisier que, posteriormente, teria elevado tal saber à categoria científica. Em 

 
22 De acordo com Fiolhais e Martins, em Portugal, alguns tratados de alquimia, a antecessora da química, teriam 

surgido por volta do século XIII: “O médico Pedro Hispano ou Pedro Julião (que foi Papa sob o nome de João XXI) 

fora autor de um tratado alquímico sobre as águas, o Tractatus Mirabilis Aquarum, de um tratado de oftalmologia, 

De óculo, que conheceu ampla difusão nas universidade europeias, e, ainda, de um tratado de Lógica, Summulae 

logicales, que também foi muito popular. De qualquer modo, eles argumentam que o grande momento da alquimia 

se deu a partir do século XV, especialmente entre os séculos XVI e XVII. FIOLHAIS, Carlos; MARTINS, Décio. 

Breve história da Ciência em Portugal. Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra, 2010, p. 31. 
23 Em Portugal, segundo Amorim da Costa, Garcia da Orta, Amato Lusitano e Antônio Ribeiro Sanches foram os 

três nomes grandes da iatroquímica. COSTA, Amorim da. Primórdios da ciência química em Portugal. Lisboa: 

ICALP – Coleção Biblioteca Breve, 1984, p. 10 e 12-18. 
24 PITA, João Rui. Farmácia, medicina e saúde pública em Portugal, p. 17-18. 
25 PITA, João Rui. Farmácia, medicina e saúde pública em Portugal, p. 21-30. 



18 

 

1765, Henry Cavendish (1731-1820) identificou o denominado “ar inflável”, depois conhecido 

por hidrogênio, ao determinar o seu peso específico e fabricar água a partir da combinação do 

hidrogênio com o ar (oxigênio). Do mesmo modo, após ter isolado o “ar ácido marinho” (o 

ácido clorídrico), o “ar alcalino” (amoníaco), entre outros, Joseph Priestly (1733-1804) 

descobriu o oxigênio, ao qual ele denominou “ar flogisticado”.26 Tais descobertas já 

significavam um grande avanço para os estudos no âmbito da química e da farmácia; esses 

pesquisadores, no entanto, eram partidários de Georg Ernst Stahl (1659-1734) e sua teoria do 

flogisto, cuja raiz ainda estava na alquimia. Eles acreditavam que a química estava sujeita à 

especulação filosófica em torno da natureza dos fenômenos químicos e entendiam que algo se 

desprendia da matéria durante a combustão, o denominado flogisto. É aí que entra a inovação 

de Lavoisier. Esse teria realizado suas próprias investigações e descobriu, ao trabalhar com a 

calcinação de metais, que em qualquer reação química a quantidade de matéria era igual antes 

e depois da reação, afastando as últimas concepções alquímicas de que a teoria do flogisto 

derivava.27 

A química lavoisieriana abriu espaço para que outras questões também fossem 

consideradas, a saber: a definição de elemento químico e o estabelecimento de uma nova 

nomenclatura química. Sobre o elemento químico, Lavoisier especificou que as substâncias 

elementares eram aquelas que não se podiam mais decompor, isto é, aquelas que já tinham 

chegado ao seu limite, como o carbono, por exemplo. Já em relação à nomenclatura química, 

Lavoisier lançou as bases da sua nova linguagem ao escrever, junto de Guyton de Morveau 

(1737-1816), Antoine-François Fourcroy (1755-1809) e Claude-Louis Bertholet (1748-1822),28 

o Méthode de nomenclature chimique, em 1787. Essa reestruturação da linguagem química 

também alterou a nomenclatura dos medicamentos, pois não fazia mais sentido denominá-los 

por nomes que nada tinham a ver com as suas constituições.29 

Ainda no rastro dos estudos da química, houve, logo no início do século XIX, um 

alargamento no inventário de fármacos disponíveis a partir do isolamento de uma série de 

 
26 PITA, João Rui. Farmácia, medicina e saúde pública em Portugal, p. 22 
27 PITA, João Rui. Farmácia, medicina e saúde pública em Portugal, p. 23-24. Era, pois, segundo argumentam 

alguns pesquisadores, o início de uma nova era; instituía-se a revolução química de Lavoisier. BENSAUDE-

VINCENT, Bernadette; STRENGERS, Isabelle. História da Química. Trad. Raquel Gouveia. São Paulo: Instituto 

Piaget, 1992, p. 68. 
28 Sobre Morveau, Fourcroy e Bertholet, ver: COBB, Cathy; GOLDWHITE, Harold. Creations of Fire: chemistry's 

lively history from alchemy to the atomic age. UK: Hachette, 2009, p. 161-163. 
29 O ácido vitriólico, por exemplo, passou a ser chamado de ácido sulfúrico, “termo que diretamente se relaciona 

com a sua constituição: hidrogênio, enxofre e oxigênio”. PITA, João Rui. Farmácia, medicina e saúde pública em 

Portugal, p. 24-25. 
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substâncias alcaloides:30 a narcotina (1803) e a morfina (1805), ambas encontradas no ópio e 

respectivamente descobertas por Jean-François Derosne (1774-1855) e Friedrich Sertürner 

(1783-1841); a cinchonina (1810), identificada por Bernardino Antonio Gomes (1768-1823); a 

emetina (1817), descoberta na ipecacuanha – uma planta da família Rubiaceae muito comum 

nas florestas brasileiras, sobretudo nos solos das regiões central e nordeste –, por Pierre Joseph 

Pelletier e François Magendie (1783-1855); a veratrina (1819), encontrada em plantas da 

família dos lírios, nomeadamente nos gêneros Veratrum e Schoenocaulon, descoberta por 

Pelletier e Joseph Bienaimé Caventou (1795-1877); a cafeína (1820), retirada de plantas como 

o café, o chá-preto e a erva-mate, por Friedlieb Ferdinand Runge (1794-1867), entre outras.31 

Até o final do século XVIII, o arsenal terapêutico baseava-se especialmente em matérias-primas 

pouco alteradas dos três reinos da natureza – mineral, vegetal e animal –;32 no início do século 

XIX, no entanto, já começava a se produzir medicamentos a partir do isolamento de diversas 

substâncias, como no caso da mencionada cinchonina.33 Em conjunto, como veremos adiante, 

essas novas substâncias formaram a base de uma grande variedade de medicamentos fabricados 

no século XIX, e passaram a exigir que o conhecimento dos encarregados da arte de formular 

fosse além do simples cozer e combinar os elementos da natureza. 

À exemplo das descobertas no campo da química, as investigações na área de botânica 

e de história natural também modificaram, no final do século XVIII, o modo pelo qual os 

medicamentos eram pensados e preparados. Contrariando as descrições vigentes nada 

funcionais de identificação dos vegetais, Carlos Lineu (1707-1778) elaborou um inédito sistema 

classificatório extensivo a todas as espécies vegetais conhecidas, tornando-se o principal 

protagonista da botânica nesse tempo. A partir desse sistema de Lineu, veiculado no seu 

trabalho de maior divulgação, Philosophia botanica, de 1751,34 os trabalhos de botânica 

 
30 Os alcaloides são basicamente formados por nitrogênio, oxigênio, hidrogênio e carbono e geralmente seus nomes 

possuem o sufixo ina. 
31 PITA, João Rui. Farmácia, medicina e saúde pública em Portugal, p. 29. Sobre esses e outros alcaloides, 

ver: CABRAL Célia; PITA, João Rui. Ciclo de Exposições: Temas de Saúde, Farmácia e Sociedade. 

Catálogo. 1. Alcaloides – Relevância na Farmácia e no Medicamento. Coimbra: Centro de Estudos 

Interdisciplinares do Século XX (CEIS 20) – Grupo de História e Sociologia da Ciência e da Tecnologia, 

2015. Dos principais alcaloides do século XIX, foram destacados pelos autores: a morfina, a codeína e a 

papaverina obtida a partir da papoila dormideira, a cafeína da planta do café, a quinina das quinas, a 

colquicina do cólquico, a nicotina da planta do tabaco, a atropina da beladona, a pilocarpina do jaborandi e a 

efedrina da efedra. Acerca da importância dos alcaloides para a farmacêutica, ver também: MEZ -

MANGOLD, Lydia. Breve historia del medicamento, p. 163-166. 
32 Sobre este tema destaca-se a obra da pesquisadora Araújo que evidencia as diferentes substâncias advindas do reino 

vegetal, animal e mineral, que paulatinamente se tornaram conhecidas, e mostra de que maneira elas foram utilizadas 

pelos médicos, boticários, curandeiros ou mezinheiras na elaboração das drogas/remédios. ARAÚJO Maria Benedita 

de. O conhecimento empírico dos fármacos nos séculos XVII e XVIII. Lisboa: Edições Cosmos, 1992. 
33 PITA, João Rui. Farmácia, medicina e saúde pública em Portugal, p. 30. 
34 Além dessa obra, Lineu foi autor de muitas outras que versaram acerca do seu sistema de classificação dos 

vegetais como “Fundamentos botânicos”, publicada pela primeira vez em 1736, e traduzida para a língua 
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passaram a contar com um catálogo de plantas devidamente organizado, onde as espécies ainda 

não classificadas ou desconhecidas poderiam ser facilmente incluídas; assim, os profissionais 

da farmácia, entre outros, puderam ter mais confiança no uso das plantas, já que conseguiam 

consultar rapidamente as suas respectivas aplicações e propriedades.35 

Juntas, a química e a botânica, foram as duas ciências que mais contribuíram com os 

novos caminhos percorridos pela farmacêutica. No Brasil, os primeiros indícios de uma 

farmácia influenciada pelos estudos de química e botânica, embora ainda não seja a farmácia 

da química moderna, são observados, tal como em Portugal, nos últimos decênios do século 

XVIII. Com o propósito de divulgar as úteis espécies da flora brasileira, no país e no estrangeiro, 

especialmente em relação às utilidades médico-farmacêuticas, e promover as ciências naturais 

– a farmácia, a medicina e a agricultura –, os poucos boticários, médicos e cirurgiões existentes 

na futura capital do Império do Brasil se reuniram no decurso do vice-reinado do Marquês do 

Lavradio, D. Luís de Almeida Portugal e Mascarenhas (1729-1790),36 e criaram a Academia 

Científica do Rio de Janeiro –37 conhecida também por Academia de Ciências e História Natural 

ou Academia Médico-Cirúrgica, Botânica e Farmacêutica ou, ainda, por Sociedade de História 

Natural do Rio de Janeiro –,38 em 18 de fevereiro de 1772. 

Logo na sessão de abertura da Academia Científica do Rio de Janeiro, tornaram-se 

conhecidos os primeiros sócios acadêmicos – os médicos, Gonçalo José Muzzi (1738-?) e 

Antonio Freire Ribeiro (1744-1801); os cirurgiões, Maurício da Costa, Ildefonso José da Costa 

Abreu e Antonio Mestre; os boticários António Ribeiro de Paiva (1721-1793)39 e Manoel 

Joaquim Henriques de Paiva (1752-1829); e o curioso de agricultura, Antonio José Castrioto – 

e elegeram-se o presidente e o secretário: o médico José Henriques Ferreira (1740-1792), que 

também ocupou o cargo de diretor da seção de Medicina, e o cirurgião Luís Borges Salgado, 

 
portuguesa por Manoel Joaquim Henriques de Paiva: Fundamentos botanicos de Carlos Linneo, que expõem, em 

forma de aforismos, a theoria da sciencia botanica, vertidos de latim em Portuguez, ilustrados e acrescentados 

por Manoel Joaquim Henriques de Paiva. Lisboa: Officina de Joaquim Thomaz de Aquino Bulhões, 1809; 

GRIBBIN, John. Carl Linneo y la denominación de las espécies. In: GRIBBIN, John. Historia de la ciencia (1543-

2001). Barcelona: Crítica, 2001, p. 310-320. 
35 PITA, João Rui. Farmácia, medicina e saúde pública em Portugal, p. 25. 
36 LAVRADIO (D. Luís de Almeida Portugal e Mascarenhas, 5.º conde de Avintes e 2.º marquês do Lavradio). 

Portugal. Dicionário Histórico. Disponível em: <http://www.arqnet.pt/dicionario/lavradio2m.html>. Acessado em 

29 de out. 2018. 
37 Sobre a Academia Científica do Rio de Janeiro ser a primeira iniciativa desse tipo no Brasil, ver: MOREIRA, 

Ildeu de Castro e MASSARANI, Luisa. Aspectos históricos da divulgação científica no Brasil. In: MASSARANI, 

Luisa; MOREIRA, Ildeu de Castro; BRITO, Maria de Fátima (orgs.). Ciência e público: caminhos da divulgação 

científica no Brasil. Rio de Janeiro: Casa da Ciência, 2002, p. 43-64. 
38 ARAÚJO, Carlos da Silva. Fatos e personagens da História da Medicina e da Farmácia no Brasil. Rio de 

Janeiro: Revista Continente Editorial LTDA, 1979. v. 1, p. 34 e 42. 
39 Sobre António Ribeiro de Paiva e sua família, ver: VALADARES, Paulo. Consanguinidade Próxima ao Dr. 

Ribeiro Sanches (1699-1783). Revista da ASBRAP, São Paulo, n. 19, p. 259-282, 2013, p. 269-270. Disponível 

em: <http://www.asbrap.org.br/documentos/revistas/rev19_art7.pdf>. Acessado em: 26 de nov. 2018. 
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respectivamente.40 Tais homens, em virtude de suas formações, mostravam-se aptos para 

desempenharem a tarefa para a qual tinham sido destinados e colocavam-se firmes no objetivo 

de promover os estudos de botânica, farmácia, agricultura e medicina.41 

Contando a Academia Científica do Rio de Janeiro com um mês de vida, ao relatar as 

pesquisas dos sócios acadêmicos, o presidente José Henriques Ferreira registra que teria 

enviado para Portugal uma série de produções naturais recentemente descobertas. De sua 

autoria, por exemplo, ele deu grande ênfase à investigação sobre a cochonilha, um inseto que 

produzia um tipo de corante utilizado na tinturaria e que, até então, era importado do México.42 

Além disso, ele informa que Manoel Joaquim Henriques de Paiva tinha estudado muitas 

espécies vegetais, tais como: a jalapa,43 o mechoacão, a raiz da norça-negra,44 a salsaparrilha 

do Maranhão,45 a goma de caju,46 os tamarindos,47 o azougue48 e vários outros purgantes 

benignos e drásticos abundantes no Brasil.49 Henriques de Paiva, aliás, mesmo depois de ter 

retornado à Portugal, onde se matriculou em setembro de 1772 no curso de medicina na já 

reformada Universidade de Coimbra, continuou colaborando com os estudos da natureza da 

 
40 OLIVEIRA, José Carlos de. D. João IV: adorador do Deus das Ciências? Rio de Janeiro: E-Papers Serviços 

Editoriais, 2005, p. 94. 
41 MARQUES, Vera Regina Beltrão. Escola de homens de ciências: a Academia Científica do Rio de Janeiro, 

1772-1779. Educ. rev., Curitiba, n. 25, p. 39-57, jan./jun. 2005, p. 47. 
42 A História do descobrimento da cochonilha no Brasil, da sua natureza, geração, criação, colheita e utilização, 

de José Henriques de Paiva, como tantos outros estudos, foi posteriormente publicado pela Academia Real das 

Sciencias de Lisboa, apresentou-se como um importante trabalho para os homens dessa época, pois tratava-se de 

um manual para o cultivo desse inseto em terras brasileiras a fim de diminuir os custos de importação. ARTIGO 

I. Descobrimento da cochonilha no Brasil. O Patriota: jornal litterario, politico, mercantil, etc., do Rio de Janeiro. 

Rio de Janeiro: Impressão Régia, ano 3, p. 6-13 jan./fev. 1814. 
43 A jalapa é uma raiz seca encontrada no Brasil e no México. Por fora é de cor parda e por dentro acinzentada, 

cheias de veias. Não tem cheiro, o sabor é acre e enjoativo. TAVARES. Francisco. Pharmacopea Geral para o 

Reino, e domínios de Portugal publicada por ordem da rainha fidelíssima D. Maria I. Tomo II. Medicamentos 

símplices, preparados e compostos. Lisboa: Regia Officina Typographica, 1794, p. 63. 
44 A norça-negra é o nome comum da Tamus communis, uma planta trepadeira cuja raiz cura feridas. BROTERO, 

Felix d’Avellar. Flora lusitanica: seu plantarum, quae in lusitania vel sponte crescunt, vel frequentius coluntur, ex 

florum praesertim sexubus systematice distributarum, synopsis. Pars I. Olissipone: Typographia Regia, 1804, p. 595. 
45 A salsaparrilha tem uma cabeça da grossura de uma polegada de onde nascem raízes fibrosas e compridas. Sua 

casca é delgada e de cor avermelhada e por dentro é branca, farinhosa e seca. Não tem nenhum cheiro e seu sabor 

é levemente amargo. TAVARES. Francisco. Pharmacopea Geral [...], p. 101. 
46 A Anacardium occidentale, ou cajueiro, é uma árvore encontrada nas Antilhas e no litoral do Brasil. A resina 

desta árvore, ou a goma, pode se empregar no lugar da goma arábica para o recobrimento de comprimidos e 

confecção de cápsulas. PINTO, Joaquim de Almeida. Diccionario de botanica brasileira ou compendio dos 

vegetaes do Brasil, tanto indigenas como acclimados. Revista por uma commissão da sociedade vellosiana, e 

approvada pela Faculdade de Medicina da Corte. Contendo uma descripção scientifica de cada família a que 

pertencem [...]. Rio de Janeiro: Typographia Perseverança, 1873, p. 98-99. 
47 A tamarindo é um fruto comprido, chato nos lados e um tanto arqueado. Dos tamarindos iam para as boticas 

apenas as poupas misturadas com uns fios compridos e com as sementes. O sabor é azedo, mas agradável. 

TAVARES. Francisco. Pharmacopea Geral [...], p. 106. 
48 Azougue, ou mercúrio, é achado nas entranhas da terra em cinco estados diferentes: virgem, pedras, em forma 

de cal, salino, amalgamado e mineralizado. Tem cor de prata e não tem cheiro. TAVARES. Francisco. 

Pharmacopea Geral [...], p. 17. 
49 SILVA, Maria Beatriz Nizza da. A cultura luso-brasileira. Da reforma da Universidade à Independência do 

Brasil. Lisboa: Editorial Estampa, 1999, p. 29-30. 
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América Portuguesa. Entre os seus manuscritos, destacam-se: Catálogos de plantas medicinais 

brasileiras, com breves descrições das mesmas e seus usos médicos e Alguns rudimentos de um 

dispensatório brasiliense; obras importantes não só pelo ineditismo da sua abordagem da 

natureza local, como também pelo seu impacto entre os homens envolvidos com as atividades 

médico-farmacêuticas no Brasil, pelo menos até meados do século XIX.50 

A criação da Academia Científica do Rio de Janeiro – o primeiro empreendimento em 

domínios lusos que incentivou o conhecimento da natureza e a melhor apropriação de suas 

riquezas –51 deu-se em meio a uma série de mudanças ocorridas em Portugal na segunda metade 

do século XVIII.52 Não foi por acaso que o Marquês do Lavradio, homem “ilustrado”, escolheu 

Sebastião José de Carvalho e Melo (1699-1782), o Marquês de Pombal, como protetor e sócio 

correspondente da Academia Científica do Rio de Janeiro.53 Desde 1756, quando assumiu o 

cargo de Secretário de Estado do Reino (atual cargo de primeiro-ministro), o Marquês de 

Pombal pôs em marcha uma série de reformas no governo português, sobretudo na economia e 

no ensino, promovendo a modernização do segundo e a produção de um conhecimento mais 

apurado sobre os domínios portugueses para melhor explorá-lo, o que se articulava às 

investigações da Academia Científica do Rio de Janeiro.54 

Em meio a esse movimento de mudanças na organização do ensino em Portugal, o 

Marquês de Pombal inaugurou, meses após a criação da Academia Científica do Rio de Janeiro, 

mais especificamente em 22 de setembro de 1772, a reformada Universidade de Coimbra,55 que 

deveria elevar os padrões científicos do reino e diminuir a carência e o atraso do país em relação 

 
50 Tais manuscritos foram futuramente oferecidos ao Instituto Histórico Geográfico Brasileiro. SILVA, Maria 

Beatriz Nizza da. A cultura luso-brasileira, p. 30. 
51 Nota-se que a Academia Real das Sciencias de Lisboa teve a sua primeira reunião somente em 16 de janeiro de 1780. 
52 Segundo Cavalcanti, a Academia Científica foi criada quando “a cidade do Rio de Janeiro vivia num clima de 

efervescência cultural, tendo como protetor e incentivador das artes e ciências o ilustrado vice-rei marquês do 

Lavradio [...]”. CAVALCANTI, Nireu Oliveira. O Rio de Janeiro setecentista: a vida e a construção da cidade da 

invasão francesa até a chegada da Corte. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004, p. 224. 
53 Carta de Amizade Escrita ao Sr. Marquês de Angeja em 6 de março de 1772. In: Cartas do Rio de Janeiro (1769-

1776), p. 97; ver também: SILVA, Maria Beatriz Nizza da. Cultura letrada e cultura oral no Rio de Janeiro dos 

vice-reis, p. 25. 
54 FERRAZ, Márcia Helena Mendes. As Ciências em Portugal e no Brasil (1772-1822): o texto conflituoso da 

química. São Paulo: Educ, 1997, p. 33. 
55 Amorim da Costa registrou que a reforma da Universidade de Coimbra ocorreu durante a segunda fase da 

“governação de Marquês de Pombal”, uma “fase denominada por uma crise nos rendimentos dos produtos 

coloniais, em particular a crise de mineração de ouro e diamantes do Brasil, e uma baixa na concorrência de vários 

produtos nacionais face a vários países europeus, que atingiu o seu auge nos anos de 1768-1771”. A fim de 

“recuperar o equilíbrio da balança comercial portuguesa”, Pombal colocou em prática uma “série de medidas 

políticas de incentivo à instalação de fábricas nacionais e de fortes restrições à importação de produtos que se 

pudessem produzir” em território português, “fazendo acompanhar uns e outras de reformas mais amplas”, nas 

quais se incluiu a modernização de ensino. COSTA, António M. Amorim. As ciências naturais na reforma 

pombalina da Universidade: “estudo de rapazes, não ostentação de príncipes”. In: ARAÚJO, Ana Cristina (coord.). 

O Marquês de Pombal e a Universidade. Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra, 2000, p. 165. 
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às demais nações europeias.56 Dito de outro modo, no que diz respeito às mudanças relativas à 

Universidade de Coimbra, a reforma pombalina teve o propósito de secularizar e submeter as 

instituições de ensino ao Estado para que ele se beneficiasse dos trabalhos científicos e 

artísticos, colocando-a, pois, à serviço da sociedade. A partir dessa reestruturação, a educação 

começou a ser encarada como um dever público, cuja finalidade decorreria da sua utilidade 

social.57 Os remodelados estatutos da instituição davam ênfase especial ao ensino das matérias 

científicas. A área que antes circunscrevia somente a medicina foi denominada “Cursos das 

Sciencias Naturaes e Filosoficas” e passou a contemplar três profissões: naturalistas, médicos 

e matemáticos.58 A renovada Universidade de Coimbra passou a ter ainda o curso de Filosofia 

Natural e suas respectivas disciplinas de história natural, física experimental e química; juntas, 

elas abriram espaço para pesquisas nas áreas de botânica e farmácia, que até então haviam sido 

pouco exploradas em Portugal.59 

O trabalho ilustrado de história natural, contudo, não foi particular dos homens de 

Portugal ou da América Portuguesa. No decorrer do século XVIII, e especialmente em suas 

últimas décadas, muitos países europeus já tinham dado passos largos rumo à secularização da 

ciência e a ampliação de sua dimensão social, e de seu compromisso com o bem comum, o que 

nos ajuda a entender o trabalho do Marquês do Lavradio e as políticas de reformulação do 

ensino público do Marquês de Pombal, por exemplo. Nessa época, a investigação científica 

começou a ser considerada como o grande motor do progresso material, sendo necessária a 

criação de novas formas de apropriação da natureza, sobretudo nas colônias onde se impunha 

estabelecer modos distintos da mineração.60 Contagiado pelas ideias pombalinas e pelo espírito 

ilustrado das ciências, o Marquês do Lavradio reuniu “pessoas entendidas a respeito de algumas 

matérias de História Natural, de Física, de Química, de Agricultura, de Medicina, de Cirurgia e 

 
56 Segundo o historiador português Joaquim Romero Magalhães, “as carências e atrasos do País em conhecimentos 

científicos tinham ficado por demais evidentes aquando da execução do Tratado de Madrid”. A partir desse 

instrumento diplomático, “firmado com a data de 12 de janeiro de 1750, implicava que Portugal e a Espanha 

enviassem para a América do Sul gente capaz de passar as fronteiras agora convencionadas do papel para o terreno. 

O que pressupunha saber fazer as demarcações”. Portugal, entretanto, não tinha gentes nacionais capacitadas para 

a elaboração de tal tratado, o que abriu espaço para a reflexão sobre a importância de matemáticos trabalharem à 

serviço do Estado. “Haver matemáticos ao serviço da Coroa em todas as comarcas do Reino fora mesmo intenção 

de Pombal”, ainda que essa intenção não tenha sido inteiramente cumprida. MAGALHÃES, Joaquim Romero. A 

Universidade de Coimbra e o Brasil. In: BERNARDES, José Augusto Cardoso; PAIVA, José Pedro (coord.). A 

Universidade de Coimbra e o Brasil: percurso iconobibliográfico. Coimbra: Imprensa da Universidade de 

Coimbra, 2012, p. 18-19. 
57 ARAÚJO, Ana Cristina. Dirigismo cultural e formação das elites no Pombalismo. In: ARAÚJO, Ana Cristina 

(coord.). O Marquês de Pombal e a Universidade, p. 9. 
58 FERRAZ, Márcia Helena Mendes. As Ciências em Portugal e no Brasil (1772-1822), p. 40. 
59 FERRAZ, Márcia Helena Mendes. As Ciências em Portugal e no Brasil (1772-1822), p. 41. 
60 MARQUES, Vera Regina Beltrão. Escola de homens de ciências: a Academia Científica do Rio de Janeiro, 

1772-1779. Educ. rev., p. 40. 
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de Farmácia” com a intenção de criar uma sociedade científica para proveito e interesse de 

Portugal e seus domínios.61 

As descobertas no domínio da química e da botânica e o crescente interesse em melhor 

conhecer e aproveitar a natureza da América Portuguesa, desde as últimas décadas do século 

XVIII, impulsionaram o surgimento, no início do século seguinte, de substâncias inéditas e de 

produtos químico-farmacêuticos para a fabricação de medicamentos, assim como novos modos 

de prepará-los. A partir de então, o arsenal terapêutico não era mais restrito aos produtos dos 

três reinos da natureza; a estes, paulatinamente, foram adicionados todos aqueles que poderiam 

ser extraídos de matérias-primas naturais: as denominadas substâncias fabricadas 

sinteticamente.62 Os realizadores de remédios,63 pois, deveriam adquirir novos conhecimentos 

químicos, botânicos e terapêuticos, conhecer microscopicamente os vegetais e saber extrair os 

novos produtos e substâncias úteis à elaboração dos medicamentos, tal como a emetina, retirada 

da ipecacuanha, ou a cinchonina, da casca de quina,64 e a fabricar produtos químicos orgânicos 

e inorgânicos, a exemplo do sulfato de quinina e do nitrato de prata. 

No Brasil do século XIX, com o desenvolvimento da química e da botânica e a 

transladação da corte portuguesa, em 1808 – e as consequentes modificações empreendidas no 

cotidiano da então sociedade colonial –, tornaram-se constantes, em uma série de escritos 

produzidos neste tempo, orientações dirigidas à atividade farmacêutica. Em textos legislativos, 

teses médicas, catálogos e manuais de remédios e doenças, farmacopeias, periódicos científicos 

e folhas comerciais, por exemplo, menções ao profissional da farmácia e aos medicamentos 

gradativamente se fizeram mais e mais presentes, oferecendo diversos indícios sobre o que era 

considerado legítimo e essencial à instrução e à regularização dos farmacêuticos, bem como à 

produção e à venda de remédios. À vista disso, ao propormos realizar uma história da 

institucionalização da farmácia no Brasil do século XIX, ou melhor, ao investigarmos como a 

farmácia buscou legitimar-se como um saber científico e separado da sua irmã congênere, a 

medicina, foi incontornável analisá-la sob esses dois aspectos: a instrução e a regularização do 

profissional de farmácia e a produção e comércio de medicamentos. 

 
61 ARTIGO I. Descobrimento da cochonilha no Brasil. O Patriota, p. 3. Marques registrou que “o empenho do 

marquês do Lavradio, ao apoiar a criação da Academia no Rio de Janeiro, cabia nos objetivos de Pombal em 

incentivar os estudos de história natural. Logo a criação da Academia Científica foi fruto desse espírito científico 

empreendedor de vários homens sintonizados com os princípios do movimento das Luzes”. MARQUES, Vera Regina 

Beltrão. Escola de homens de ciências: a Academia Científica do Rio de Janeiro, 1772-1779. Educ. rev., p. 43. 
62 PITA, João Rui. Farmácia, medicina e saúde pública em Portugal, p. 29. 
63 Tal expressão foi comumente utilizada nos textos dos periódicos científicos publicados no Brasil no século XIX. 
64 PITA, João Rui. Farmácia, medicina e saúde pública em Portugal, p. 30. 
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O leitor encontrará, pois, neste estudo, uma história da institucionalização da farmácia 

no Brasil do século XIX, e isso no sentido mais “dicionaresco” do termo: o ato de oficializar-

se como uma instituição, isto é, de estabelecer uma organização pública ou privada, regida por 

estatutos ou leis, com o objetivo de satisfazer as necessidades de uma sociedade ou de uma 

comunidade. Dito de outra maneira, o principal objetivo desta pesquisa é observar como a 

farmácia científica, acompanhada de seus principais protagonistas, o farmacêutico e o 

medicamento, conquistou o seu espaço no território brasileiro e, paulatinamente, modificou a 

terapêutica das doenças. Os três capítulos que compõem a primeira parte deste trabalho 

investigam a trajetória do profissional da farmácia e como ele procurou se diferenciar tanto dos 

profissionais que não tinham as licenças necessárias para o exercício da profissão – os tais 

charlatões – quanto dos simples “misturadores de remédios”, que mal conheciam as 

propriedades das substâncias e tampouco conseguiam explicar “os fenômenos sucedidos em 

sua preparação”,65 a fim de se consolidar as características e a autoridade do verdadeiro 

responsável da arte de formular: o farmacêutico diplomado e licenciado nas escolas de medicina 

do Rio de Janeiro e da Bahia. 

Já na segunda parte, a proposta é analisar a produção e o comércio farmacêutico no 

Brasil a fim de compreendermos os caminhos percorridos pelo medicamento da química 

moderna, isto é, aquele formulado, por exemplo, a partir do isolamento dos alcaloides e das 

reações químicas de sínteses, na substituição dos medicamentos de característica galênica-

química no tratamento dos doentes brasileiros. No processo de institucionalização da farmácia, 

junto do seu “verdadeiro” profissional, há igualmente um esforço de se estabelecer o uso e a 

preferência pelos medicamentos da química moderna, cuja principal característica estava nos 

princípios ativos das substâncias utilizadas. Enfim, este trabalho visa examinar a farmácia 

científica e de que maneira os conhecimentos científicos, sobretudo os da denominada química 

moderna, originaram novas matérias-primas para os medicamentos e demandaram, no Brasil 

do século XIX, um novo tipo do profissional responsável por manipulá-las.

 
65 SANTOS, Ezequiel Corrêa dos. Terceiro discurso. Sobre a história da Farmácia no Brasil, pelo Sr. Ezequiel 

Corrêa dos Santos. CARMO, José Messias do. Evolução da farmácia no 2º Reinado. Cinco discursos históricos 

que decidiram sobre a evolução da Farmácia Brasileira e ditaram normas para aperfeiçoamento do ensino e 

regularam o exercício legal da profissão. In: Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Anais do 

Congresso de História do Segundo Reinado. Comissão de História Científica. Brasília/Rio de Janeiro: [s.n.], 1984. 

v. 2, p. 347. 
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A FARMÁCIA NO BRASIL DO SÉCULO XIX 

 

Na rua de Mata-cavalos,932 n. 19, no centro da cidade do Rio de Janeiro, instalou-se em 

setembro de 1852 a “Fábrica Nacional de Productos Chimicos e Pharmaceuticos” – uma das 

três desse tipo inauguradas nessa época e a que mais divulgava os produtos e os serviços 

oferecidos. A fábrica, separada “em duas seções”, compreendia um “laboratório químico, que 

[era] dirigido por um hábil químico das escolas de França”, um “laboratório farmacêutico e a 

botica de Santa Theresa, dirigidos por um farmacêutico aprovado pela Academia de Medicina 

do Rio de Janeiro”.933 Aqui, segundo um anúncio do Jornal do Commercio, os “senhores 

droguistas que quiserem utilizar-se dos serviços deste estabelecimento, ou precisarem de 

produtos farmacêuticos”, podiam “ter a certeza de” que seriam “servidos com atividade e 

exatidão”. Na capital do Império do Brasil, as “encomendas” deveriam “ser dirigidas ao diretor 

do estabelecimento” no endereço supracitado ou “na rua do Hospício, n. 21”, enquanto “nas 

províncias”, elas seriam encaminhadas “a todos os agentes da Salsaparrilha de Bristol”,934 um 

medicamento importado que dizia possuir “todas as virtudes para curar as enfermidades que 

provém de um estado de impureza do sangue e das secreções mórbidas do fígado e estômago”, 

bem como para todos os casos que demandavam “purificar e robustecer” o organismo.935 

A propósito da circulação deste remédio no Brasil, o diretor da “Fábrica Nacional de 

Productos Chimicos e Pharmaceuticos”, o francês Vital Lapeyre, era visto como o seu mais 

notável importador e distribuir há pelo menos dois anos. Na rua do Hospício, n. 21, e antes no 

n. 15, ele mantinha um “Deposito Central de Medicamentos e Produtos Chimicos” onde 

negociava, além da Salsaparrilha de Bristol, “toda a espécie de drogas e de preparações 

químicas tanto nacionais como estrangeiras, e com condições mui moderadas”.936 O depósito 

era mais um lugar que disponibilizava aos profissionais da farmácia e demais interessados 

algumas das matérias-primas utilizadas nas formulações medicamentosas e remédios 

importados e prontos para serem consumidos. No tempo da inauguração da fábrica, portanto, o 

envolvimento do francês com o mercado farmacêutico brasileiro não era novo; com a fábrica, 

 
932 Atual rua Riachuelo. GERSON, Brasil. História das ruas do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Editora Souza, 

1960, p. 316-319. 
933 ANNUNCIOS. Jornal do Commercio. Rio de Janeiro: Typographia J. Villeneuve e C., ano XXVII, n. 247, p. 

3-4, 5 set. 1852, p. 4. 
934 ANNUNCIOS. Jornal do Commercio, p. 4. 
935 ANNUNCIOS. Jornal do Commercio. Rio de Janeiro: Typographia J. Villeneuve e C., ano XXV, n. 216, p. 2-

4, 8 ago. 1850, p. 4. 
936 ALMANAK Administrativo Mercantil e Industrial da corte e província do Rio de Janeiro para o anno de 1851. 

Organizado e dirigido por Eduardo Laemmert. Rio de Janeiro: Casa dos Editores-Proprietarios Eduardo e Henrique 

Laemmert, 1851, p. 350. 
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porém, Lapeyre almejava expandir os serviços e os produtos ofertados. Através do laboratório 

farmacêutico, especificamente, o seu negócio passou a vender tanto preparações químico-

farmacêuticas àqueles que não possuíam os instrumentos necessários para realizá-las em seus 

estabelecimentos, quanto a produzir e a negociar diversos medicamentos. 

Três anos após a inauguração da “Fábrica Nacional de Productos Chimicos e 

Pharmaceuticos”, uma publicação de “preço-corrente de drogas”, remetida aos “senhores 

farmacêuticos e droguistas” para que eles se informassem sobre as “alterações ocorridas no 

decurso do mês”,937 traz alguns dos procedimentos executados, “tinturas, unguentos, óleos, 

extratos e bálsamos”, assim como dos artigos químicos fabricados.938 Na intenção de “oferecer 

ao comércio extratos de superior qualidade”, o laboratório teria “montado um aparelho de vapor 

para esta fabricação”, onde executava o serviço de extração das frações ativas dos seguintes 

vegetais: “ópio, digitalis, salsaparrilha, scila, genciana, quina composta, fumaria, losna, 

ruibarbo, jalapa, beladona, acônito, arnica, quina, tarrasco, alcaçuz, etc.”.939 Além disso, no que 

se refere aos produtos químicos que “a fábrica” tinha “constantemente à venda” e que 

compunham grande parte dos medicamentos feitos no país nessa época, a publicação registra: 

 

ácido sulfúrico, ácido nítrico, ácido muriático e ácido tartárico, azotato de  

morfina e azotato chumbo, amoníaco líquido, citrato de ferro e citrato de 

magnésia, clorureto de cal, clorofórmio, cloro líquido, cyanuro de zinco e 

cyanuro de cobre, digitalina pura, ergotina, éter sulfúrico, éter alcanforado, 

espírito de nitro, iodureto de potassium, iodureto de almidon e iodureto de 

ferro, iodo puro, fígado de enxofre, lactato de ferro, mercúrio doce, magnésia 

calcinada e magnésia alva, nitrato de prata, sulfato de antimônio, sulfato de 

ferro purificado, sulfato de Caparrosa, sulfato de quinina, tanina etc.940 

 

O excerto acima indica que o laboratório farmacêutico de Lapeyre fabricava produtos 

químicos inorgânicos de síntese, compostos químicos de sínteses orgânicas e, também, 

alcaloides. Os produtos químicos inorgânicos de síntese são aqueles que resultam da 

combinação entre dois ou mais reagentes, tal como o nitrato de prata que é formado por 1 

molécula de prata, 1 de nitrato e 3 de oxigênio. Já os compostos químicos de sínteses orgânicas 

dependem da construção de moléculas através de processos químicos, a exemplo do 

clorofórmio, obtido a partir de 1 molécula de carbono, 1 de hidrogênio e 3 de cloro. Os 

 
937 Almanak Administrativo Mercantil e Industrial da corte e província do Rio de Janeiro para o anno de 1851 

organizado e dirigido por Eduardo Laemmert, p. 350. 
938 ANNUNCIOS. Jornal do Commercio. Rio de Janeiro: Typographia J. Villeneuve e C., ano XXX, n. 297, p. 2-

4, 28 out. 1855, p. 4. 
939 ANNUNCIOS. Jornal do Commercio, p. 4. 
940 ANNUNCIOS. Jornal do Commercio, p. 4. 
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alcaloides, por fim, representam os princípios ativos extraídos dos vegetais, a saber: a ergotina, 

obtida do esporão do trigo. Todos esses produtos decorrem de procedimentos químicos que 

começaram a ser executados nos países europeus desde o início do século XIX e o trecho do 

anúncio anteriormente destacado mostra que as novidades mais recentes da química-

farmacêutica também eram encontradas no Brasil – ou pelo menos, nesse caso, na capital do 

Império. Em outras palavras, a “Fábrica Nacional de Productos Chimicos e Pharmaceuticos” 

parecia estar de acordo com o que de mais atual existia à formulação medicamentosa em 

meados do século XIX. A própria “botica de Santa Theresa”, anexa à fábrica e logo renomeada 

para “Pharmacia Central”, corrobora essa asserção, uma vez que ela foi “plenamente” aprovada 

pela Junta Central de Higiene Pública – órgão que passou a vistoriar esse tipo de 

estabelecimento a partir de setembro de 1851.941 Tal aprovação devia-se ao fato de que o seu 

“fundador” buscava introduzir “na prática da farmácia todos os melhoramentos e processos 

novos e admitidos pela ciência prática”, fornecer “à medicina e ao comércio de medicamentos 

puros, de qualidade garantida e de efeito sempre certo” e vender “a preços moderadores, e não 

exagerados, como são em geral os preços da tarifa farmacêutica”.942 O negócio do francês, à 

vista disso, tinha todas as condições para atender aos farmacêuticos brasileiros e outros 

interessados em adquirir os produtos que ali eram preparados e comercializados. 

Ao disponibilizar novos procedimentos e produtos químicos aos envolvidos com a 

atividade farmacêutica, a “Fábrica Nacional de Productos Chimicos e Pharmaceuticos” de 

Lapeyre é exemplo de uma espécie de negócio que surgiu em meados da década de 1840 e 

ganhou força no decorrer da segunda metade do século XIX: as denominadas fábricas de 

produtos químicos e farmacêuticos. As fábricas, num primeiro momento, coexistiram com os 

laboratórios farmacêuticos (por vezes chamados de oficinas farmacêuticas), que passaram a ser 

instalados em boticas e farmácias, mas, paulatinamente, tomaram o lugar desses e supriram 

boticários aprovados e, posteriormente, farmacêuticos diplomados, com a feitura de 

substâncias. Tais homens, inclusive, como consumidores ou proprietários, foram, ao lado do 

medicamento formulado a partir de novos processos químicos (reação de síntese, extração de 

alcaloides etc.), os principais responsáveis pelo aparecimento desse novo tipo de 

estabelecimento comercial no cenário da atividade farmacêutica brasileira do século XIX. 

Afinal, à medida que a química abria o caminho para os extratos vegetais e minerais e para os 

 
941 BRASIL. Decreto nº 828 de 29 de setembro de 1851. Manda executar o Regulamento da Junta de Hygiene 

Publica. In: Collecção das Leis do Imperio do Brasil de 1851. Parte Segunda. Rio de Janeiro: Typographia 

Nacional, 1882, p. 273. 
942 ANNUNCIOS. Jornal do Commercio. Rio de Janeiro: Typographia J. Villeneuve e C., ano XXX, n. 227, p. 3-

4, 18 ago. 1855, p. 4. 
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compostos químicos orgânicos e inorgânicos, os profissionais da farmácia tinham de possuir 

meios para fazê-los e empregá-los em suas manipulações. É também devido a esse cenário, 

como abordado na primeira parte deste trabalho, que os envolvidos com a fabricação de 

remédios passaram a exigir o monopólio de tal atividade, com normas específicas ao seu 

exercício e punições aos possíveis desviantes, a fim de combater quaisquer prejuízos à atividade 

farmacêutica, ao medicamento e ao tratamento dos doentes. 

Não por acaso, um dos maiores entusiastas da academização dos estudos 

farmacêuticos, de base teórica e prática, o boticário Ezequiel Corrêa dos Santos (1801-1864), 

membro da seção de Farmácia (1835) da Academia Imperial de Medicina e um dos membro-

fundadores da Sociedade Farmacêutica Brasileira (1851), foi o primeiro a instalar, anexo à 

sua botica, em outubro de 1835,943 um laboratório farmacêutico que responderia à essa nova 

demanda da farmácia no Brasil do século XIX. No tempo da sua inauguração, entre os 

produtos ali fabricados estavam o “éter acético, [o éter] sulfúrico, [o éter] nítrico” e o “cloreto 

de óxido de sódio”, todos originários de reações de sínteses.944 Nas décadas de 1840 e 1850, 

impulsionado pelo aumento no número de farmacêuticos diplomados e/ou de títulos 

verificados nas Faculdades de Medicina do Rio de Janeiro e da Bahia, a partir de 1837, 

amplia-se igualmente a quantidade de farmácias com laboratórios. Desse tempo, são 

recorrentes menções ao estabelecimento de A. J. Mariz, situado na rua dos Ourives, ao dos 

franceses Jean Louis Alexandre Blanc (?-1868) e Jean Marie Soullié (1800-1878), 

respectivamente, na rua do Ouvidor, n. 163, e, n. 146, ao de Frederico Augusto Duvel, que se 

apresentava como um “laboratório químico e farmacêutico pelo sistema alemão”, na rua do 

Rosário, n. 63,945 e ao laboratório químico farmacêutico da rua da Lapa, n. 42, instalado na 

antiga farmácia do “sr. Sebastião Vieira de Nascimento”, em outubro de 1851, por Manoel 

Hilário Pires Ferrão.946 Já durante a década de 1860, os registros indicam a criação de ao 

 
943 Carrara e Meirelles registram que o laboratório foi anexado em 1838. CARRARA Jr.; Ernesto, MEIRELLES, 

Hélio. A indústria química e o desenvolvimento do Brasil (1500-1889). São Paulo: Metalivros, 1996. t. II, p. 611. 

Porém, um anúncio do Diario de Saude e outro do Diario do Rio de Janeiro informam que ele foi instalado em 

outubro de 1835. ANNUNCIOS. Diario de Saude. Ou ephemerides das Sciencias medicas e naturaes do Brazil. 

Rio de Janeiro: Typ. de J. Villeneuve e C., v. 1, n. 26, p. 208, 10 out. 1835, p. 208; NOTICIAS PARTICULARES. 

Diario do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Typographia do Diario, n. 5, p. 3, 6 out. 1835, p. 3. 
944 ANNUNCIOS. Diario de Saude, p. 208. 
945 ALMANAK Administrativo Mercantil e Industrial da corte e província do Rio de Janeiro para o anno de 1849. 

Organizado e dirigido por Eduardo Laemmert. Rio de Janeiro: Casa dos Editores-Proprietarios Eduardo e Henrique 

Laemmert, 1849, p. 269. 
946 ANNUNCIOS. Jornal do Commercio. Rio de Janeiro: Typographia J. Villeneuve e C., ano XXVI, n. 270, p. 3-

4, 1º out. 1851, p. 4. Pires Ferrão, assim como Corrêa dos Santos, dedicou-se a defender a profissão do 

farmacêutico e a erradicar a feitura de medicamentos mal preparados. Notadamente desses estabelecimentos, ele 

sugeriu, em uma sessão da Sociedade Farmacêutica Brasileira, a criação de “uma comissão para visitar os 

laboratórios e as fábricas de produtos químicos e de todos aqueles objetos que possam interessar a saúde pública”, 

a qual deveria “formular o seu parecer a esse respeito”. SESSÃO Litteraria a 15 de março de 1852.  Revista 
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menos nove laboratórios farmacêuticos, dos quais seis sobreviveram mais de dez anos e um 

existe até hoje: a Casa Granado.947 

De acordo com a documentação aqui analisada, o surgimento dos laboratórios nas 

farmácias coincide com a aparição do farmacêutico diplomado e licenciado nas Faculdades de 

Medicina do Rio de Janeiro e da Bahia e com a necessidade de empregar novas matérias-primas 

nas formulações medicamentosas. Tais estabelecimentos, todavia, ainda que executassem 

alguns procedimentos químicos, não conseguiam fazê-los em larga escala, ou seja, não serviam 

muitos farmacêuticos, e tampouco atendiam a demanda do emprego de substâncias químicas 

para além da terapêutica, intensificada na segunda metade do século XIX; o éter sulfúrico, 

obtido a partir da mistura de álcool etílico e ácido sulfúrico e fabricado pelo laboratório de 

Corrêa dos Santos, por exemplo, podia ser utilizado tanto como um anestésico local quanto 

como um solvente de resinas e óleos. Daí, muitos dos farmacêuticos transformaram os 

laboratórios de suas farmácias em fábricas de produtos químicos e farmacêuticos ou abriram 

esse novo tipo de negócio em outras localidades. O citado Ezequiel Corrêa dos Santos tinha, 

em 1858, a “Pharmacia Central” na rua dos Ourives, n. 163, e a “Fabrica Nacional de Productos 

Chimicos e Pharmaceuticos de Ezequiel & Filhos”, na rua do Areal, n. 4.948 Seus filhos, aliás, 

o médico Ezequiel Corrêa dos Santos Filho e o farmacêutico Ernesto Frederico dos Santos, 

continuaram com a fabricação de produtos químicos e farmacêuticos e com a venda de 

medicamentos prontos após a sua morte em 1864. 

Além da fábrica de “Ezequiel & Filhos” e da “Fábrica Nacional de Productos Chimicos 

e Pharmaceuticos”, de Vital Lapeyre, importa ainda mencionar a fábrica de “Aleixo Gary & 

C.ª”, visto que ela foi uma das que mais trazia máquinas inventadas da Europa para o Brasil. 

Situada na praia do Botafogo, n. 35, um registro de junho de 1855 informava que “por meio de 

máquinas de nova invenção, movidas por vapor”, a fábrica de Gary conseguiria reduzir “a pó, 

até um grão impalpável, todas as substâncias minerais e vegetais, tais como ruibarbo, jalapa, 

canela, goma, sais, sementes, raízes, folhas etc.”. Do mesmo modo, preparava por “encomenda 

os diversos produtos, aplicados tanto na medicina como na indústria, por preços moderados”, 

 
Pharmaceutica: jornal da Sociedade Pharmaceutica Brasileira, publicado sob a redação do Dr. F. L. de Oliveira 

Araújo. Rio de Janeiro: Typographia Brasiliense de Francisco Manoel Ferreira, ano 1, v. 1, n. 11, p. 169-170, maio 

de 1852, p. 170. 
947 Uma lista dos principais laboratórios farmacêuticos da cidade do Rio de Janeiro pode ser conferida em: 

CARRARA Jr.; Ernesto, MEIRELLES, Hélio. A indústria química e o desenvolvimento do Brasil (1500-1889). t. 

II, p. 611-613. 
948 ANNUNCIOS. Correio Mercantil. Rio de Janeiro: Typographia de M. Barreto, ano XV, n. 1, p. 2-4, 1 jan. 

1858, p. 3. 
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assim como oferecia “um sortimento de pós medicinais” na sua farmácia da rua da Quitanda, 

n. 25, conforme um anúncio de jornal.949 

Nos primeiros decênios do Brasil do século XIX, sobretudo até meados da década de 

30, vimos que medicamentos e drogas eram encontrados tanto em boticas e lojas de drogas 

quanto em armazéns, lojas de ferragens, de quinquilharias e demais estabelecimentos 

comerciais, cujos proprietários não tinham, necessariamente, conhecimentos farmacêuticos. 

Nesses lugares, em geral, eles vendiam medicamentos importados de características galênico-

químicas, como a água de Inglaterra ou o purgante le Roy. Com o isolamento dos princípios 

ativos das substâncias vegetais e minerais e o aparecimento de novos produtos químico-

farmacêuticos, orgânicos e inorgânicos, os medicamentos passaram a contar com novas 

matérias-primas, tornando-os mais potentes e mais especializados. À vista disso, houve 

igualmente a necessidade de monopolizar a atividade farmacêutica nas mãos apenas dos 

profissionais devidamente qualificados. Ia gradativamente ficando para trás aqueles tempos em 

que o profissional da farmácia tinha de conhecer apenas o habitat das plantas medicinais, a parte 

correta a utilizar e a época da sua colheita, isto é, tinha de atender às exigências de um ofício 

integralmente artesanal. 

A academização do profissional da farmácia no Brasil inicia-se com a instalação dos 

cursos de farmácia nas Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e da Bahia, em 3 de outubro 

de 1832, e com a promulgação de uma série de leis que restringiam a produção e o comércio de 

medicamentos ao farmacêutico diplomado e licenciado. Aqui, como vimos, as associações 

médico-farmacêuticas, com especial destaque à Sociedade Farmacêutica Brasileira e à 

Academia Imperial de Medicina, tiveram uma participação ativa, ao discutir e propor normas 

para o exercício da profissão e para o mercado farmacêutico. Conhecer e saber como 

funcionavam os alcaloides e os produtos químicos, todavia, não bastava para o farmacêutico 

empregá-los em suas composições medicamentosas. Ele precisava das chamadas substâncias 

sinteticamente fabricadas ou de ferramentas que lhe possibilitasse ter acesso a elas. Por esse 

motivo, laboratórios farmacêuticos e, posteriormente, fábricas de produtos químicos e 

farmacêuticos tiveram um papel fundamental, uma vez que supriram as necessidades desses 

profissionais. As fábricas, além disso, possibilitaram a existência das patentes farmacêuticas,950 

tornando os medicamentes uma propriedade privada e intelectual restringindo, portanto, a sua 

 
949ANNUNCIOS. Correio Mercantil. Rio de Janeiro: Typographia de M. Barreto, ano XII, n. 178, p. 2-4, 19 jun. 

1855, p. 4. 
950 BRASIL. Lei de 14 de outubro de 1882. Regula a concessão de patentes aos autores de invenção ou descoberta 

industrial. In: Collecção das Leis do Imperio do Brazil de 1882. Parte I. Rio de Janeiro: Typographia Nacional, 

1883, p. 82-88. 
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produção. Enfim, foi o farmacêutico e o medicamento do século XIX que, por um longo 

processo histórico – apresentado neste trabalho – deram origem à farmácia que conhecemos 

hoje, ou seja, um estabelecimento que somente vende medicamentos, diferente das antigas 

boticas e farmácias, onde boticários e farmacêuticos preparavam e negociavam as suas 

composições. 
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